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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
lança o Programa 
Nacional de Volunta-
riado, no Palácio do 
Planalto.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), 
participa de debate 
sobre renovação na 
política organizado 

pelo Insper, em São 
Paulo. 
  Meirelles. O 

ministro da Fa-
zenda, Henrique 
Meirelles,comparece 
a reunião na sede da 
FecomercioSP.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CNM) realiza sua 
reunião mensal.

  Dívida Pública. 
O Tesouro Nacional 
divulga o relatório 
da dívida pública 
referente ao  
mês de julho.
  Comércio. A Confe-

deração Nacional do 
Comércio divulga o 
Índice de Confiança 
do Empresário do 
Comércio de agosto.

Gilmar não deveria 
soltar preso de 2ª 
instância, diz Moro

O juiz Sérgio Moro afirmou em entrevista ao jornal O 
Estado de S.Paulo que o ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal, deveria seguir decisão da própria 
Corte e não soltar condenados em 2ª instância. “Respeito 
o ministro Gilmar Mendes e espero que, ao final, pensando 
na construção da rule of law (império da lei), mantenha o 
precedente que ele mesmo ajudou a construir”, disse. 

A declaração de Moro reflete a preocupação da força-ta-
refa da Lava Jato com uma possível mudança do entendimento de Gilmar e do STF em 
relação à matéria. Na semana passada, o ministro concedeu habeas corpus a um con-
denado em 2º grau e afirmou em seu despacho que a prisão só deveria ocorrer após o 
julgamento de recurso pelo Superior Tribunal de Justiça. Para Moro, isso seria “lamen-
tável”, pois reforçaria a sensação de impunidade no País. “Executar a condenação, no 
Brasil, após a decisão da Corte de apelação, não fere a presunção de inocência.”

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Gilmar não deveria soltar
preso de 2ª instância, diz Moro

Folha de S.Paulo (SP): 
Uma a cada 4 cidades do 
país está em emergência

Valor Econômico (sp ): 
Gestoras tomam calotes 
e viram donas de imóveis

O Globo (rj): 
Fux: Congresso tenta 
enfraquecer Judiciário

Diário Catarinense (sc): 
Cortes ameaçam 
fiscalização do trabalho em SC

A tarde (ba): 
Cemitérios municipais 
estão com falta de vagas

Jornal do Commercio (pe): 
EUA enfrentam pior 
tormenta em 50 anos

O Povo (Ce): 
Fim de semana de 
crimes bárbaros

The New York Times (eua): 
Em Houston, ansiedade e resgates 
frenéticos com a elevação das águas

The Wall Street Journal (eua):
Chuva, inundação e 
dilúvio no Texas

Financial Times (ru): 
May fica sob pressão de conservadores pró-
Europa após recuo de trabalhistas no Brexit

El País: (ESP) 
Referendo ilegal contamina 
inauguração de curso político

Roubo eleva preço do frete em 
35% no Rio e empresas fecham

Supremo rejeita pedidos de 
suspeição de seus ministros 

Nenhum pedido de impedimento ou 
suspeição de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal levado à Corte foi atendido 
nos últimos dez anos. Desde 2007, chega-
ram ao STF 80 arguições. Todos os casos 
que foram rejeitados pelo presidente do 
Supremo da época não tiveram o mérito 
discutido pelo colegiado. Do total de ca-
sos, seis envolvem Gilmar Mendes.

O roubo de cargas no Rio avançou quase 
25% no primeiro semestre e cerca de 40 
empresas do setor no Estado faliram nos 
últimos meses. Em um ano, os gastos com 
transporte de mercadorias subiram entre 
30% e 35%, segundo o Sindicarga. Alguns 
produtos estão mais caros por causa do 
aumento do frete. O Estado tem mais de 
um caminhão roubado por hora.

Felipe Rau/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O setor imobiliário começa a dar os 
primeiros sinais de reação. Mas, escal-
dadas, as incorporadores tentam achar 
o ponto de equilíbrio entre não ficar para 
trás, no momento em que a economia pa-
rece dar os primeiros sinais de recupera-
ção, e nem repetir a euforia do excesso 
de lançamentos pré-crise. Desemprego, 
devoluções de imóveis e endividamento 
das famílias ainda preocupam, e as enti-
dades da construção não esperam uma 
retomada sólida antes do ano que vem. 

Para Flavio Amary, presidente do Se-
covi-SP, a crise levou as empresas a re-
avaliar estratégias, mas a demanda por 
imóveis segue firme. “Como o ano pas-
sado foi muito ruim, a expectativa é que 
os lançamentos em São Paulo aumentem 
10% neste ano.” O primeiro semestre foi 
de crescimento, segundo a associação 
das incorporadoras (Abrainc). As ven-
das líquidas somaram 32.465 unidades 
(+17,8%), e os distratos, 17.785 unidades 
(-20%), ante igual período de 2016.

O Índice Bovespa teve na sexta-
feira uma sessão de leve realização de 
lucros, que em nada comprometeu o 
bom desempenho do mercado de ações 
no acumulado da semana. O índice 
terminou o dia praticamente estável, 
em baixa de 0,08% (71.073,65 pontos). 
O otimismo com o cenário doméstico 
mais favorável levou o indicador a ter-
minar a semana com ganho acumu-
lado de 3,43%, computando 7,82% em 
agosto. Em Nova York, Dow Jones fe-
chou em alta de 0,14%, S&P 500 avan-
çou 0,17% e Nasdaq caiu 0,09%.

No cenário interno, a semana foi mar-
cada pela aprovação da Taxa de Longo 
Prazo (TLP) na Câmara e pelo lança-
mento de um novo pacote de privatiza-
ções no âmbito federal, o que animou os 
investidores.

A sexta-feira, no entanto, também foi 
de cautela no mercado de câmbio. Os 
agentes preferiram se resguardar antes 
de uma semana repleta de indicadores 
e de tramitações importantes no Con-
gresso. Com isso, o dólar terminou em 
alta de 0,26%, aos R$ 3,1547.

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou em 7,82%, de 
7,87% no ajuste da véspera. Já a taxa do 
DI para janeiro de 2021 encerrou está-
vel em 9,30%.

  INDICADORES

Empresa indonésia está perto 
de comprar Eldorado, do J&F

A Asia Pulp & Paper (APP), da Indoné-
sia, está em negociações avançadas para 
fechar a compra da brasileira Eldorado 
Celulose, controlada pela J&F, dos ir-
mãos Wesley e Joesley Batista. 

Segundo fontes próximas à transação, 
a aquisição do controle da companhia 
deve ser anunciada nos próximos dias, 
por cerca de R$ 15 bilhões. Metade desse 
valor deve ir para o caixa da J&F, que de-
tém uma participação de 80% na Eldo-
rado. A outra metade seria usada para pa-
gar dívidas da companhia.

Uber rejeita ex-GE e escolhe 
executivo da Expedia como CEO 

Com queda na Selic, investidor 
busca aplicação de maior risco

Bolsa cai, mas mantém 
nível dos 71 mil pontos

O atual CEO do site de viagens Expe-
dia, Dara Khosrowshahi, foi escolhido 
ontem para ocupar o mesmo cargo na 
Uber. A decisão foi tomada de forma não 
unânime pelos oito membros do conse-
lho de administração da empresa. O exe-
cutivo Jeffrey Immelt, que deixou a pre-
sidência da General Electric (GE) há um 
mês, foi preterido por Khosrowshahi. 

A Uber está sem CEO desde junho, 
quando Travis Kalanick foi forçado a re-
nunciar por ser leniente com a cultura de 
assédio sexual vigente na empresa.

A queda da taxa básica de juros, a Selic, 
fez com que muitas aplicações em renda 
fixa deixassem de oferecer o mágico re-
torno de 1% ao mês, antes visto quando 
essa taxa estava em dois dígitos. Mas a 
previsão de que os juros atinjam um pa-
tamar ainda menor no fim deste ano faz 
com que o investidor tenha de se mexer 
um pouco mais, caso queira bons retor-
nos em aplicações conservadoras. 

A boa notícia é que, segundo os espe-
cialistas, dá para colocar um pé no risco 
sem sair da renda fixa. Aplicações como 
fundos multimercado e debêntures po-
dem ser alternativas interessantes, mas 
podem ter riscos e custos um pouco 
maiores. Além disso, não oferecem a se-
gurança do Fundo Garantidor de Cré-
dito, que compensa perdas em alguns tí-
tulos em até R$ 250 mil por CPF.

Construção dá primeiros sinais de reação

Ser Educacional negocia compra da 
Uniasselvi por até R$ 1 bilhão
O Grupo Ser Educacional negocia a 
aquisição da Uniasselvi, instituição de 
ensino a distância das gestoras Carlyle 
e Vinci Partners. A transação deve 
girar em torno de R$ 1 bilhão, segundo o 
jornal Valor Econômico. Os controla-
dores da Uniasslevi inicialmente pediam 
R$ 1,2 bilhão. Outros grandes grupos, 
como Estácio e Laureate, também têm 
interesse na empresa, que foi comprada 
da Kroton em 2015. Cálculos apontam 
que, se a instituição for vendida por 
R$ 800 milhões, os fundos sairiam sem 
lucro nem prejuízo. A Ser, a Vinci e a 
Uniasselvi negaram oficialmente que 
haja uma negociação em curso.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (24/08)

TBF (24/08)

Ibovespa (25/08)

Poupança Nova (28/08)

CDB pré 32 dias (25/08)

CDB pré 60 dias (25/08)

CDI acumulado mês (25/08)

CDI anualizado (25/08)

Dólar Comercial (25/08)

Dólar Turismo (25/08)

Euro Turismo (25/08)

Dólar Papel SP (25/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,03%

0,22%

0,0000%

0,6215%

  -0,08%; vol. R$ 6,452 bi

0,5316%

 0,08264/0,08302

 0,07934/0,08264

0,66%

9,14%

R$ 3,1537/R$ 3,1547

R$ 3,1300/R$ 3,2970

R$ 3,6970/R$ 3,9070

R$ 3,2300/R$ 3,3300
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 Amazonino Mendes (PDT) foi 
eleito ontem para chefiar o Executivo 
do Amazonas pela quarta vez. O se-
gundo turno da eleição suplementar 
para governador do Estado foi mar-
cado pela alta taxa de abstenção e de 
votos nulos. Quase a metade dos elei-
tores amazonenses (49,64%) optou 
por não escolher um dos dois candida-
tos que disputaram o pleito. 

O pedetista, que vai comandar o 
Estado em um mandato-tampão de  
14 meses, venceu Eduardo Braga 
(PMDB) com 59,26% dos votos váli-
dos, contra 40,74% do opositor. 

A eleição suplementar foi necessária 
porque o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) confirmou a cassação, em maio, 
do governador José Melo (Pros) e do 
vice José Henrique de Oliveira (SD) 
por compra de votos em 2014. 

A passagem da tempestade tropical 
Harvey pelo Estado americano do Texas 
causou inundações sem precedentes e 
deixou pelo menos cinco mortos. A re-
gião de Houston, principal cidade texana, 
foi duramente atingida, com algumas lo-
calidades registrando quase 700 milíme-
tros de chuva em menos de 24 horas. 

As projeções divulgadas ontem pelo 
Serviço Meteorológico Nacional ameri-
cano (NWS, na sigla em inglês) mostra-
vam um cenário ainda mais preocupante. 
Segundo o órgão, até que a tormenta se 
dissipe, o total de chuva sobre as áreas 
atingidas do Texas deve passar de 1.200 
milímetros. Além disso, a seção principal 
da tempestade deve se afastar de Hous-
ton, mas retornar à cidade na quarta-
feira. “As dimensões desta chuva estão 
além de qualquer coisa que já tenhamos 
experimentado”, afirmou o NWS.

Amazonino é eleito no Amazonas em 
segundo turno com alta abstenção

internacional

Deputados de SP já têm ‘voto 
distrital’, mostra levantamento

MPE quer usar delações 
em ações contra PT e PP

Segundo levantamento feito por Ör-
jan Olsen, do Tribunal Superior Eleitoral, 
apesar de o sistema brasileiro não ser dis-
trital, boa parte dos parlamentares já se 
elege a partir do voto regionalizado.

Em São Paulo, 60% dos deputados fe-
derais concentram mais da metade de 
seus votos em apenas seis municípios.

O Ministério Público Eleitoral (MPE) 
quer que as provas colhidas na ação de 
cassação da chapa Dilma Rousseff-Mi-
chel Temer sejam incluídas em dois pro-
cessos contra o PT e o PP que tramitam 
no Tribunal Superior Eleitoral. 

Os partidos temem a incorporação de 
novos elementos de prova - entre eles 
depoimentos de delatores da Odebrecht 
- aos processos, que podem levar à sus-
pensão de recursos do Fundo Partidário 
e até mesmo à extinção das siglas.

PT e PP são alvos de investigação no 
TSE a partir de suspeitas de que foram  
financiados por recursos provenientes 
da Petrobras, com pagamento de propina 
travestido de doação, conforme acusa-
ções do ex-diretor de abastecimento da 
estatal Paulo Roberto Costa e do doleiro 
Alberto Youssef. Além das duas legen-
das, o PMDB também é alvo.

Judiciário é protagonista em 
manifestações pelo Brasil

Santos quer arquivar caso 
sobre doação da Odebrecht 

Tempestade causa inundação 
recorde e mata cinco no Texas

Líbano suspende ofensiva 
contra o Estado Islâmico

O Judiciário foi o principal alvo dos 
protestos realizados ontem em pelo 
menos quatro capitais do País. Os atos 
tiveram gritos contra políticos de dife-
rentes partidos, pedidos pela reforma 
política e, principalmente, contra o 
ministro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal.

O presidente da Colômbia, Juan Ma-
nuel Santos, pediu ao Conselho Nacional 
Eleitoral o arquivamento do caso sobre a 
doação de dinheiro para sua campanha 
de 2014 por parte da Odebrecht. 

A procuradoria-geral do país afirmou 
que a empresa pagou cerca de US$ 1 mi-
lhão à campanha de Santos.

O exército do Líbano anunciou ontem 
um cessar-fogo de uma semana com o 
Estado Islâmico na fronteira com a Sí-
ria, com o objetivo de conseguir negociar 
com os militantes sobre o destino de sol-
dados sequestrados há três anos.

 Logo após o anúncio, oficiais libaneses 
informaram que corpos foram encon-
trados queimados próximo da fronteira 
com a Síria e podem ser dos soldados se-
questrados. Abbas Ibrahim, chefe da Se-
gurança Geral Libanesa, disse que locali-
zar os corpos fazia parte do acordo com 
o grupo terrorista. Em troca, os militares 
serão evacuados para o leste da Síria.

Fux acusa o Congresso de tentar 
enfraquecer o Poder Judiciário
O ministro do STF Luiz Fux afirmou, 
em entrevista ao jornal O Globo, 
que o Congresso tem atuado para 
enfraquecer o Poder Judiciário e 
a Operação Lava Jato. “O que se tem 
feito no Congresso é estudar como 
se nulificou, na Itália, todos os 
resultados positivos da Operação 
Mãos Limpas. Na Itália, começaram 
a fazer reformas mirabolantes 
para tirar o foco da Operação Mãos 
Limpas. Aqui, fizeram o mesmo.” Sobre 
a Lava Jato, Fux afirmou ser “favo-
rável a essa operação”, “que está 
sendo levada a efeito com um senti-
do bastante positivo”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Alberto Cesar ARaújo/estadão conteúdo
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GERAL

‘Mais quantos 
precisam morrer?’, 
indagam PMs

O corpo do segundo-sargento Fábio 
Cavalcante e Sá foi enterrado ontem no 
Cemitério Nossa Senhora de Belém, 
em Duque de Caxias, na Baixada Flumi-
nense. Ele foi assassinado no sábado e se 
tornou o 100º policial militar morto no 
Estado neste ano. O sepultamento ser-
viu como mais um ato contra a violência, 
sobretudo no que se refere a mortes de 
agentes de segurança. A mãe do sargento, 
identificada como Rosane, precisou 
ser amparada e retirada do velório, em 
choque. “Meu filho era um homem bom. 
Ele está dormindo. Acorda ele”, dizia. 

esportes

Emocionados, familiares e amigos 
questionaram durante o enterro “Mais 
quantos Cavalcante precisam morrer? 
Até quando vai ser preciso a polícia pren-
der e o Supremo soltar? Quando nossa 
farda voltará a ser respeitada?”. Associa-
ções de PMs pediram uma solução para o 
aumento das mortes de policiais.

Palmeiras vira, faz 4 a 2 e 
afunda o São Paulo no Z-4

Após choque com Hernanes, 
Pratto fica em observação

Metade dos brasileiros se sente vizinha do crime Polícia apreende 2 toneladas
de maconha em Santos

No Mineirão, Santos chega 
ao quarto empate consecutivo

Hamilton vence e põe fogo na 
briga pelo título da Fórmula 1

O São Paulo saiu 
na frente, aos 12 mi-
nutos do primeiro 
tempo. Mas o resul-
tado final do belo 
jogo disputado on-
tem no Allianz Par-

que - 4 a 2 para o Palmeiras - não apenas 
manteve o Tricolor na zona de rebaixa-
mento como o fez perder uma posição 
(para 18º). Depois do gol de Marcos Gui-
lherme, Willian virou para o Palmeiras 
aos 35 e 38 minutos. Hernanes empatou 
aos 51, mas a equipe de Cuca voltou me-
lhor para a segunda etapa e garantiu a vi-
tória com Keno (aos 33) e Hyoran (45). 

O atacante Lucas Pratto, do São Paulo, 
foi socorrido por uma ambulância du-
rante o clássico de ontem. Aos 22 minu-
tos do primeiro tempo, ele foi atingido 
na cabeça por uma joelhada do compa-
nheiro Hernanes. O argentino caiu de-
sacordado no gramado, o que deixou os 
jogadores visivelmente transtornados. 
Ele voltou à consciência após um minuto 
e saiu do gramado direto para o hospital, 
onde permanecia em observação ontem 
à noite, após ser submetido a uma bate-
ria de exames. “Amanhã (hoje) depois do 
almoço (Pratto) será reavaliado e muito 
provavelmente será liberado”, disse o 
médico do São Paulo, José Sanches.

Pesquisa do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública feita pelo Datafolha mos-
tra que metade do Brasil diz sentir a pre-
sença de crime organizado ou facção na 
vizinhança. Para 23% das pessoas, esse 
risco é considerado alto. 

A percepção de insegurança foi notada 
com maior intensidade entre a popula-

ção das regiões metropolitanas, entre os 
mais ricos e mais no Sudeste. 

A pesquisa ouviu 2.087 pessoas em 
130 municípios. O resultado à consulta 
“Você diria que a chance de existir crime 
organizado ou facção na sua vizinhança 
é...” alta para 23%, média para 26%, baixa 
para 24% e nenhuma para 23%. 

A Polícia Civil de São Paulo apreendeu 
mais de 2 toneladas de maconha ontem, 
em Santos. A droga foi interceptada na 
região central da cidade. É a maior apre-
ensão desse tipo de entorpecente na his-
tória da Baixada Santista. A droga estava 
pronta para ser distribuída pela região.

Cruzeiro e Santos empataram em 1 a 1, 
ontem, no Mineirão, na quarta igualdade 
seguida do Alvinegro. Já o Flamengo der-
rotou o Atlético-PR por 2 a 0, no Rio. Co-
ritiba e Vitória jogam hoje, às 20h, ainda 
pela 22ª rodada do Brasileiro.

Lewis Hamilton botou ainda mais fogo 
no Mundial de Fórmula 1 ao vencer on-
tem o GP da Bélgica. Agora, o piloto da 
Mercedes está a apenas sete pontos do 
líder da temporada, o alemão Sebastian 
Vettel, segundo colocado da prova.

Uma a cada quatro cidades do País 
está em situação de emergência
Levantamento feito pelo jornal 
Folha de S.Paulo com base em dados 
do Ministério da Integração Nacional 
mostra que uma em cada quatro cidades 
do País está em situação emergencial. 
O governo recebeu pedidos de socorro 
de 1.296 cidades por problemas que 
vão da seca ao excesso de chuvas. A 
maior parte dos casos são por seca ou 
estiagem (71%), principalmente na região 
Nordeste e no norte de Minas Gerais. O 
governo afirma ter repassado R$ 200 
milhões às cidades em emergência.
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Wilton Junior/estadão conteúdo

alex silva
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